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RESUMO:
Este estudo teve como objetivo analisar a relação entre capacidades físicas e cognitivas em idosos com Diabetes Mellitus tipo 2 (DMT2) e investigar o impacto do envelhecimento nessas áreas. Para a avaliação cognitiva, foi utilizado o teste MoCA, enquanto a capacidade física foi medida pelos testes funcionais Time Up and Go, Hand Grip e Chair Rising Test. Os resultados indicaram que, neste grupo de idosos, não foi encontrada uma correlação significativa entre as variáveis de capacidade cognitiva e física. Embora estudos anteriores apontem para uma possível relação entre desempenho mental e físico, os achados deste trabalho não confirmam essa associação. Essas discrepâncias ressaltam a importância de explorar com maior profundidade como o envelhecimento e o DMT2 afetam essas capacidades, além de considerar outros fatores que possam influenciar essa relação.

PALAVRAS-CHAVE: Envelhecimento, Cognição, Direção Veicular,Frenagem. 

INTRODUÇÃO: 
O número de motoristas idosos vem aumentando como consequência do aumento da expectativa de vida. Além disso, a população idosa tem três vezes mais chances de se envolver em acidentes do que adultos jovens, e maior risco de  hospitalizações e deficiência física (Dawson et al. 2010; Munro et al. 2010). 
No Brasil, os dados são imprecisos, mas um levantamento do Detran SP (2015-2021) mostrou aumento de 45% do número de Carteira Nacional de Habilitação (CNH) para  condutores com 60 anos ou mais. Houve aumento 2,393 milhões para 3,474 milhões e 33% somente na cidade de São Paulo (742.575 para 988.195). Os principais fatores deste aumento são culturais, econômicos e de saúde (Detran-SP, 2021). 
O ato de dirigir para os idosos está diretamente relacionado com a manutenção da independência e autonomia. Facilita as atividades diárias, interação social e sentimento de utilidade. Na população idosa, não dirigir afeta significativamente a qualidade de vida pelas perdas de liberdade e autonomia (Marcial et al. 2020). A segurança deve ser principal preocupação, assim a identificação e prevenção dos riscos deve sempre ser prioritárias (Alonso et al. 2016). 
A direção veicular demanda a integração de habilidades motoras, cognitivas e  visuais, que podem se tornar deficitárias com o envelhecimento, comprometendo a segurança. As perdas da função visual (acuidade e campo visual) são fatores de risco para acidentes entre idosos (Wood et al. 2008). Wang et al. (2021) referem que condutores idosos têm dificuldade em avaliar e responder às mudanças de direção nas estradas. A adaptometria (ofuscamento) se associou ao maior número de falhas e gravidade dos acidentes (Huisingh et al. 2017). 
O declínio cognitivo natural na atenção, memória e habilidades visuoespaciais afeta a segurança da direção veicular (Huisingh et al. 2016). Anderson et al. (2005) demonstra que os acidentes ocorridos nos motoristas no simulador de direção se relacionam com o pior desempenho nos testes cognitivos de habilidades visuoespaciais e atenção. Tinella et al. (2020) sugerem a contribuição das habilidades de transformação mental- espacial na execução de comportamentos complexos como a direção veicular.
Os estudos sobre direção veicular e idosos se concentram nos fatores preditores para maior segurança (Anstey et al. 2005; Canônica et al. 2023). Buscam identificar condutores em risco e fornecer subsídios para avaliação dessa população de forma mais precisa para médicos e autoridades de trânsito. Todas as iniciativas visam melhorar a segurança e proteger os as pessoas, mas também avaliar a necessidade de assistência adicional na condução veicular (Anstey et al. 2005; Canônica et al. 2023). 
O Código de Trânsito Brasileiro prevê avaliações e exames clínicos para todos os condutores e não exige exames especiais para a população com 60 ou mais anos. A renovação da CNH é feita a cada cinco anos para os condutores entre 50 e 70 anos e a cada três anos para aqueles com 70 anos ou mais (DENATRAN, 2009). 
Neste sentido torna-se importante avaliar a capacidade cognitiva, e especificamente se existe algum domínio que poderia exercer maior influência no tempo de frenagem na direção veicular.
O objetivo do estudo foi avaliar a correlação da capacidade cognitiva com o tempo de frenagem na direção veicular na pessoa idosa.

MÉTODOS: 
Este é um estudo de delineamento transversal realizado no Laboratório de Estudo do Movimento (LEM) do Instituto de Ortopedia e Traumatologia (IOT) do Hospital das Clínicas (HC) da FMUSP, em parceria com a Universidade São Judas Tadeu (USJT). Aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da FMUSP aprovado pelo CEP nº 6.644.179 (CAAE 76182923.9.0000.0068). Os critérios de inclusão foram: possuir carteira de habilitação validada e encontrar-se dirigindo pelo menos dois dias da semana; Idade acima de 60 anos; No apresentar limitações importantes na amplitude de movimento do tornozelo, joelho e quadril; Histórico de lesão ou cirurgia que impeça ou atrapalhe a dirigir um veículo automotor; Não usar medicamentos que possam alterar a capacidade de dirigir; Apresentar o teste do Mini Estado de Saúde Mental dentro da normalidade para a sua escolaridade (para alfabetizados ≥ 24 pontos). Os critérios de exclusão foram: impossibilidade de realização das avaliações e reavaliações; mais que mais que três faltas durante o período de treinamento. Foram aplicado o instrumento Montreal Cognitive Assessment (MoCA) que avalia a cognição global (Sarmento, 2009). O Teste no simulador de Direção, foi realizado em ambiente virtual em um simulador de direção “Car-Simulator Trainer - Type F12PT” (FoerstGMBh), semelhante a um veículo equipado com volante, painel com velocímetro, pedais de freio acelerador e embreagem, câmbio, banco, cinto de segurança e faróis. O trajeto a ser percorrido será visto em três monitores de TVs de LCD (42’). O tempo de frenagem foi medido pelo equipamento e denominado tempo de reação. Foi usada a média aritmética dos cinco tempos de reação medidos e a média de velocidade calculada pela divisão dos números de quilômetros/ tempo gasto para realizar o circuito (Silva et al. 2023).


Os dados coletados no estudo foram armazenados em planilhas do Excel 365 (Microsoft Office) e analisados no software Jamovi 2.4.14, apresentados por meio de médias e desvio padrão. Foi analisada à normalidade dos dados, pelo teste de Shapiro-Wilk. Foi realizada a análise de correlação de Spearman. O nível de significância adotado foi de p < 0,05 em todas as análises estatísticas.
RESULTADOS E DISCUSSÕES: 
Inicialmente foi realizada a caracterização sociodemográfica de doze pessoas que ativamente dirigem, as quais são participantes do estudo e posteriormente foram analisados os dados coletados durante o estudo a fim de perceber se foram alcançados os objetivos do projeto.
Quanto à caracterização da amostra, verificou-se predominância de participantes do sexo masculino (83,3%), com 58,3% possuindo ensino superior, 66,7% casados, 41,7% com renda entre 2 e 5 salários-mínimos, 75% não tabagistas e 50% relatando consumo social de bebidas alcoólicas. Observou-se também um predomínio de indivíduos brancos (83,3%) (Leite et al., 2023)

O objetivo principal deste estudo foi correlacionar o efeito da capacidade cognitiva tempo de frenagem na direção veicular na pessoa idosa, e por não possuir dados comparativos para a busca, foi necessário estar atrelando estudos quanto ao declínio cognitivo da população idosa para que partisse de um principio onde a cognição desta população fosse avaliada. E os dado sócio demográficos coletados e analisados em laboratório para se criar uma base, observou-se que houve, dentro da caracterização, a predominância do sexo masculino (83,3%), 58,3% apresentavam ensino superior, 66,7% era casado, 41,7% com renda de 2 a 5 salários-mínimos, 75% não era tabagista e 50% dos participantes bebiam socialmente. Houve predomínio de brancos na pesquisa (83,3%).Isso corrobora com que e apresentado na literatura (Eccel, C. S., & Grisci, C. L. I. 2011).Fala sobre a predominância de estudos na população masculina bem como traz questões sobre a diferença que ocorre 
Comparado com os dados obtidos em um dos estudos científicos, os idosos foram selecionados de forma aleatória, em sua maioria foram realizadas com mulheres (74%), 50% apresentava a escolaridade de apenas 1º ano do ensino fundamenta, 60% Casados, não foi obtido dados referente a renda, 68% nunca fumou, 89% nunca ingeriram bebida alcoólica. Outro item pesquisado é questionado foi se algum dos idosos tinha sofrido alguma queda nos últimos 12 meses, e o resultado obtido foi que 76% não tinham sofrido queda.
Por não termos uma literatura especifica onde aborda-se os fatores cognitivos e a frenagem dos idosos, fora atreladas algumas literaturas onde foi obtido os fatores de declínio cognitivo na população idosa. Os fatores associados ao desfecho foram: maior idade, menor escolaridade, não execução de atividade física regular, histórico de AVC e entre os que vivem sem companheiro(a).[2]
Correlacionando a cognição e a direção utilizou-se o teste de Avaliação Cognitiva Montreal (Montreal Cognitive Assessement - MoCA) onde pode-se realizar a triagem de funções cognitivas como as funções executivas, habilidades visuo-espaciais, nomeação, recuperação da memória, dígitos, sentença, raciocínio abstrato e orientação junto do Teste de Direção veicular.
Os resultados deste estudo nos apresentam que não há correlação entre o teste realizado com a direção. A maioria das correlações entre as variáveis cognitivas e o desempenho na direção não foram estatisticamente significativas e isso não relaciona a cognição com o desempenho frente a direção nas condições em que o teste foi apresentado nessa avaliação.
CONCLUSÕES
O que se pode observar com os dados apresentados são as variações entre os dados com correlações positivas e negativas não apresentando assim um padrão. Os resultados desta análise sugerem que a relação entre a capacidade cognitiva e a performance na direção é mais complicada do que se imagina e que outros fatores também desempenham um papel importante e que influenciam na direção.
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